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Resumo 

A medicina tradicional desempenha um papel fundamental na atenção primária à saúde em 

comunidades rurais de Angola, especialmente onde o acesso a serviços médicos convencionais é 

limitado. Este estudo teve como objetivo documentar o conhecimento tradicional sobre plantas 

medicinais na comuna de Dinde, município de Quilengues, Huíla, Angola. Foram realizadas 

entrevistas semiestruturadas com 120 moradores, possibilitando a identificação das espécies mais 

utilizadas, bem como formas de preparo e indicações terapêuticas. As plantas Vernonia amygdalina, 

Ricinus communis e Ocimum gratissimum foram as mais citadas, sendo empregadas no tratamento 

de malária, distúrbios digestivos e febre. As mulheres representaram 60% dos entrevistados, 

destacando sua importância na preservação e transmissão do saber fitoterápico. A maioria dos 

remédios é preparada por infusão ou decocção, e o conhecimento é transmitido oralmente entre 

gerações. Os resultados reforçam a necessidade de integrar práticas tradicionais às estratégias 

públicas de saúde, promovendo abordagens culturalmente sensíveis e sustentáveis. 
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Abstract 

Traditional medicine plays a crucial role in primary health care in rural Angolan communities, 

particularly where access to conventional medical services is limited. This study aimed to document 

traditional knowledge about medicinal plants in the commune of Dinde, Quilengues municipality, 

Huíla Province, Angola. Semi-structured interviews were conducted with 120 residents, allowing 

the identification of the most used plant species, preparation methods, and therapeutic applications. 

Vernonia amygdalina, Ricinus communis, and Ocimum gratissimum were the most frequently cited 

plants, mainly used for treating malaria, digestive disorders, and fever. Female participants 

represented 60% of the interviewees, underscoring their central role in preserving and transmitting 

phytotherapeutic knowledge. Remedies are primarily prepared as infusions or decoctions, and 

knowledge is passed down orally through generations. The findings highlight the need to integrate 

traditional practices into public health strategies, fostering culturally sensitive and sustainable 

approaches. 

 

Keywords: Traditional Medicine; Medicinal Plants; Community Health; Ethnobotany. 

 

 

1 Introdução 

 

 A fitoterapia, baseada no uso terapêutico de plantas medicinais, constitui uma das 

práticas de cuidado mais antigas da humanidade, permanecendo amplamente utilizada em 

diferentes contextos socioculturais, especialmente em comunidades com acesso limitado aos 

serviços formais de saúde. Em diversos países africanos, incluindo Angola, a medicina 

tradicional representa importante estratégia de atenção primária, sendo utilizada por grande 

parcela da população como recurso terapêutico cotidiano (Novotna et al., 2020). 

O uso tradicional de plantas medicinais está associado não apenas à acessibilidade 

econômica e geográfica, mas também à preservação de conhecimentos ancestrais transmitidos 

oralmente entre gerações. Esses saberes integram práticas culturais, sociais e simbólicas 

relacionadas ao cuidado em saúde, constituindo importante patrimônio etnobotânico e 

sociocultural (Albuquerque et al., 2014). 

Nas últimas décadas, o crescente interesse científico pelas terapias naturais tem 

favorecido a aproximação entre os conhecimentos tradicionais e a ciência moderna. Estudos 

etnofarmacológicos demonstram que diversas espécies vegetais utilizadas popularmente 

apresentam compostos bioativos com potencial terapêutico relevante. Nesse contexto, a 

Organização Mundial da Saúde recomenda que os países desenvolvam políticas voltadas à 

integração segura e racional das práticas tradicionais aos sistemas oficiais de saúde (Heinrich, 

2000). 

Apesar da ampla utilização das plantas medicinais, ainda persistem desafios 

relacionados à validação farmacológica, padronização do uso terapêutico e regulamentação 
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dessas práticas, especialmente em comunidades rurais socialmente vulneráveis (Heinrich; 

Gibbons, 2001). Além disso, a escassez de registros sistematizados sobre os conhecimentos 

tradicionais contribui para a invisibilização desses saberes e para o risco de perda cultural ao 

longo das gerações (Albuquerque et al., 2014). 

 No contexto angolano, estudos voltados ao levantamento etnobotânico ainda são 

limitados, particularmente em regiões rurais da província da Huíla. Dessa forma, torna-se 

relevante investigar e documentar as práticas terapêuticas desenvolvidas pelas comunidades 

locais, considerando a importância social, cultural e sanitária do uso tradicional de plantas 

medicinais. 

Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo analisar o uso tradicional 

de plantas medicinais na comuna de Dinde, município de Quilengues, província da Huíla, 

Angola, identificando as principais espécies utilizadas, suas aplicações terapêuticas, formas de 

preparo e modos de transmissão do conhecimento tradicional. 

Além de contribuir para a valorização e preservação dos saberes etnomedicinais locais, 

a pesquisa busca fornecer subsídios para futuras investigações etnofarmacológicas e para o 

fortalecimento de estratégias integrativas em saúde pública, fundamentadas no diálogo entre 

conhecimento científico e saber tradicional. 

 

 

2 Metodologia 

 

2.1 Área de estudo 

 

A pesquisa foi desenvolvida na comuna de Dinde, situada no município de Quilengues, 

província da Huíla, região sul de Angola. A área caracteriza-se por apresentar predominância 

de comunidades rurais com limitado acesso aos serviços formais de saúde, circunstância que 

favorece a manutenção e utilização de práticas tradicionais de cuidado baseadas no uso de 

plantas medicinais. 

Do ponto de vista socioeconômico, a população local apresenta forte dependência das 

atividades agrícolas familiares e do conhecimento tradicional transmitido oralmente entre 

gerações, especialmente no que se refere às práticas fitoterápicas empregadas no tratamento de 

enfermidades comuns da região. 

https://doi.org/10.5380/diver.v18i1.99437
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A escolha da comuna de Dinde como área de estudo fundamentou-se na relevância 

sociocultural do conhecimento etnomedicinal local, bem como na inserção da região nas 

atividades de pesquisa e extensão desenvolvidas pelo Departamento de Agronomia e Zootecnia 

do Instituto Politécnico da Huíla (IPH), voltadas à valorização dos saberes tradicionais e à 

promoção da saúde em populações vulneráveis. 

A localização geográfica da área de estudo encontra-se apresentada na Figura 1, 

evidenciando a inserção da comuna de Dinde no contexto territorial da província da Huíla e de 

Angola. 

 

FIGURA 1 – LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA DA COMUNA DE DINDE, MUNICÍPIO DE QUILENGUES, 

PROVÍNCIA DA HUÍLA, ANGOLA. 

 
FONTE: Os Autores (2026). 

 

2.2 Delineamento do estudo e participantes 

 

O estudo caracterizou-se como uma pesquisa etnobotânica de natureza observacional 

descritiva, conduzida sob abordagem quanti-qualitativa e baseada no método etnodirigido, 

amplamente utilizado em investigações relacionadas ao conhecimento tradicional associado ao 

uso terapêutico de recursos vegetais. 

A abordagem quantitativa possibilitou identificar a frequência de utilização das espécies 

medicinais e o perfil sociodemográfico dos participantes, enquanto a abordagem qualitativa 
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permitiu compreender aspectos culturais, simbólicos e empíricos relacionados às práticas 

terapêuticas tradicionais desenvolvidas na comunidade estudada. 

A população investigada foi composta por moradores adultos da comuna de Dinde que 

utilizavam plantas medicinais para fins terapêuticos. A amostragem foi do tipo não 

probabilística intencional, considerando-se a seleção de participantes reconhecidos localmente 

pelo conhecimento ou uso frequente de espécies medicinais. 

Foram incluídos no estudo indivíduos com idade igual ou superior a 18 anos, residentes 

na comunidade há pelo menos um ano e que relataram utilizar regularmente plantas medicinais 

no cuidado à saúde. Foram excluídos participantes que não concordaram em participar da 

pesquisa ou que apresentaram dificuldades de comunicação que inviabilizassem a realização da 

entrevista. 

Ao todo, participaram da investigação 120 indivíduos entrevistados no período de 

realização da pesquisa. 

 

2.3 Procedimentos de coleta de dados 

 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas domiciliares semiestruturadas, 

conduzidas individualmente em ambiente previamente acordado com os participantes. Para a 

obtenção das informações, utilizou-se um questionário elaborado especificamente para o 

estudo, contendo perguntas abertas e fechadas relacionadas ao uso tradicional de plantas 

medicinais. O instrumento de coleta contemplou informações referentes às espécies vegetais 

utilizadas, partes das plantas empregadas, formas de preparo, vias de administração, indicações 

terapêuticas, frequência de utilização e formas de transmissão do conhecimento tradicional. 

Além das entrevistas, realizou-se observação direta das práticas relatadas pelos 

participantes, permitindo complementar as informações obtidas verbalmente e ampliar a 

compreensão contextual das práticas etnomedicinais desenvolvidas na comunidade. 

As entrevistas foram conduzidas em linguagem acessível aos participantes, respeitando 

os aspectos culturais locais. Antes do início da coleta, os objetivos da pesquisa foram 

esclarecidos individualmente, sendo obtido o consentimento verbal dos participantes. As 

respostas foram registradas em formulários padronizados para posterior organização e análise 

dos dados. As principais variáveis investigadas e os respectivos instrumentos utilizados na 

coleta de dados encontram-se descritos na Tabela 1. 

https://doi.org/10.5380/diver.v18i1.99437
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TABELA 1 – PRINCIPAIS VARIÁVEIS INVESTIGADAS E RESPECTIVOS INSTRUMENTOS DE 

COLETA DE DADOS. 

Principais variáveis investigadas Instrumentos de coleta de dados 

Levantamento de espécies de plantas medicinais; Entrevistas semiestruturadas e observação direta; 

Formas de preparo e uso terapêutico das plantas; Entrevistas semiestruturadas; 

Indicações terapêuticas atribuídas às plantas; Entrevistas semiestruturadas; 

Frequência de citação das espécies; Entrevistas semiestruturadas; 

Perfil dos praticantes e usuários da medicina tradicional 

(idade, gênero, ocupação); 
Questionário sociodemográfico; 

Modo de transmissão do conhecimento tradicional 

(oralidade, práticas familiares) 
Entrevistas semiestruturadas 

FONTE: Os Autores (2026). 

 

2.4 Análise dos dados 

 

Os dados quantitativos foram organizados em planilhas eletrônicas utilizando o software 

Microsoft Excel® e submetidos à análise estatística descritiva, mediante cálculo de frequências 

absolutas e relativas das variáveis investigadas. 

Os resultados foram posteriormente organizados em tabelas e representações gráficas, 

com a finalidade de facilitar a visualização e interpretação dos padrões de utilização das 

espécies medicinais citadas pelos participantes. 

Os dados qualitativos provenientes das narrativas obtidas durante as entrevistas foram 

analisados com base na técnica de análise de conteúdo temática, conforme proposta por (Braun; 

Clarke, 2006). Inicialmente, realizou-se a leitura flutuante das respostas, seguida pela 

categorização temática das informações de acordo com os principais eixos interpretativos 

relacionados às práticas tradicionais de uso das plantas medicinais. 

Essa abordagem permitiu identificar padrões culturais, formas de transmissão do 

conhecimento tradicional e percepções locais acerca da eficácia terapêutica das espécies 

vegetais utilizadas na comunidade. 

 

2.5 Aspectos éticos 

 

A pesquisa foi conduzida em conformidade com os princípios éticos aplicáveis aos 

estudos envolvendo seres humanos, respeitando os princípios de autonomia, confidencialidade 

e participação voluntária. 
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Antes da realização das entrevistas, todos os participantes foram esclarecidos acerca dos 

objetivos, procedimentos e finalidade da pesquisa, sendo solicitado o consentimento verbal para 

participação no estudo. 

 A identidade dos participantes foi preservada mediante garantia de anonimato e 

confidencialidade das informações coletadas, utilizando-se os dados exclusivamente para fins 

científicos e acadêmicos. 

 O estudo contou com apoio institucional do Departamento de Agronomia e Zootecnia 

do Instituto Politécnico da Huíla, responsável pelo acompanhamento das atividades de pesquisa 

desenvolvidas na comunidade estudada. 

 

 

3 Resultados e discussão 

 

3.1 Perfil sociodemográfico dos participantes 

 

A amostra investigada foi composta por 120 moradores da comuna de Dinde, 

observando-se predominância do sexo feminino (60%). Esse resultado evidencia o 

protagonismo das mulheres na preservação, transmissão e aplicação dos conhecimentos 

relacionados ao uso tradicional de plantas medicinais no contexto comunitário. 

A centralidade feminina nas práticas terapêuticas tradicionais tem sido amplamente 

descrita em estudos etnobotânicos desenvolvidos em comunidades africanas e latino-

americanas, nos quais as mulheres desempenham papel fundamental na manutenção dos 

saberes ancestrais associados ao cuidado em saúde (Kuhn Agnes et al., 2023; Mantuan; 

Sannomiya, 2024). Tal dinâmica está frequentemente associada à organização familiar e 

comunitária, na qual o cuidado doméstico e o manejo terapêutico cotidiano permanecem 

historicamente vinculados às mulheres. 

Além do aspecto cultural, essa predominância também pode refletir limitações 

estruturais de acesso aos serviços formais de saúde, favorecendo a valorização de práticas 

terapêuticas locais como estratégia de autonomia comunitária e cuidado primário em saúde (da 

Silva Sobrinho et al., 2023; Sousa; Albuquerque; Araújo, 2022). 

Sob a perspectiva das epistemologias do sul, o conhecimento tradicional associado ao 

uso de plantas medicinais constitui importante forma de produção de saberes legítimos e 

https://doi.org/10.5380/diver.v18i1.99437
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contextualizados, frequentemente invisibilizados pelos modelos biomédicos hegemônicos 

(Mignolo; Walsh, 2018; Santos, 2018). Nesse sentido, os resultados obtidos reforçam a 

relevância social e cultural dos sistemas tradicionais de cuidado presentes na comunidade 

estudada. 

 

3.2 Principais espécies medicinais utilizadas 

 

As espécies medicinais relatadas pelos participantes foram empregadas principalmente 

no tratamento de malária, febres, dores corporais, infecções e transtornos gastrointestinais, 

enfermidades recorrentes em contextos rurais marcados por vulnerabilidades socioeconômicas 

e limitações de infraestrutura sanitária. 

A distribuição relativa das principais espécies citadas pelos participantes encontra-se 

apresentada na Figura 2. 

 

FIGURA 2 – PRINCIPAIS ESPÉCIES MEDICINAIS UTILIZADAS NA COMUNA DE DINDE 

 
FONTE: Os Autores (2026). 

 

Entre as espécies mais frequentemente mencionadas, destaca-se a Kuanana, 

popularmente associada à Vernonia amygdalina Delile, amplamente reconhecida na literatura 

etnofarmacológica africana por suas propriedades antimaláricas, anti-inflamatórias e 

antioxidantes (Degu et al., 2024). A elevada frequência de citação dessa espécie pode estar 

relacionada à elevada incidência de malária em determinadas regiões africanas, consolidando 

seu uso como recurso terapêutico tradicional de ampla aceitação popular. 

https://doi.org/10.5380/diver.v18i1.99437
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De forma semelhante, a espécie Mamono, possivelmente relacionada à Ricinus 

communis L., foi frequentemente associada ao tratamento de dores abdominais, inflamações e 

febres. Embora estudos apontem o potencial terapêutico dessa espécie, também alertam para a 

necessidade de utilização criteriosa de plantas medicinais devido aos riscos toxicológicos 

associados ao uso inadequado de determinados fitoterápicos (Degu et al., 2024). 

Os achados observados corroboram estudos etnobotânicos realizados em outras 

comunidades rurais africanas, nos quais o uso de plantas medicinais permanece fortemente 

relacionado à disponibilidade local dos recursos vegetais, ao baixo custo terapêutico e à 

transmissão intergeracional do conhecimento tradicional (Tchamba et al., 2024; Tlhapi et al., 

2024). 

Além disso, a permanência dessas práticas terapêuticas evidencia a coexistência entre 

saberes tradicionais e sistemas biomédicos contemporâneos, demonstrando que a medicina 

tradicional continua exercendo papel estratégico no cuidado primário à saúde em territórios 

socialmente vulneráveis (Mawunu et al., 2026). 

 

3.3 Formas de preparo e uso terapêutico 

 

As principais formas de preparo relatadas pelos participantes foram as infusões e 

decocções, realizadas predominantemente a partir de folhas e raízes. A preferência por essas 

estruturas vegetais pode estar associada tanto à facilidade de obtenção quanto à percepção 

comunitária de maior concentração dos princípios terapêuticos. 

A utilização de métodos artesanais de preparo representa importante característica dos 

sistemas tradicionais de cuidado, nos quais o conhecimento empírico acumulado ao longo das 

gerações orienta as práticas terapêuticas locais. 

Os resultados obtidos corroboram estudos etnobotânicos realizados em comunidades 

africanas, que destacam a oralidade como principal mecanismo de transmissão dos 

conhecimentos relacionados às plantas medicinais. Nesse contexto, o saber associado ao 

preparo e à utilização dessas espécies ultrapassa a dimensão terapêutica, assumindo também 

caráter identitário, cultural e ancestral (Novotna et al., 2020). 

Observou-se ainda a incorporação da Camomila (Matricaria recutita L.) às práticas 

terapêuticas locais. A presença dessa espécie exótica evidencia o caráter dinâmico e adaptativo 

do conhecimento tradicional, demonstrando que os sistemas populares de cuidado não 
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permanecem estáticos, mas incorporam novos elementos culturais e terapêuticos ao longo do 

tempo. Segundo estudos recentes, os processos de intercâmbio cultural e circulação de saberes 

favorecem a ressignificação contínua das práticas populares em saúde, fortalecendo estratégias 

comunitárias de autocuidado e promoção da saúde (Akram et al., 2024; Dai et al., 2022). 

 

3.4 Correspondência entre nomes populares e espécies sugeridas 

 

A correspondência entre os nomes populares relatados pelos participantes e as possíveis 

espécies botânicas associadas encontra-se apresentada no Quadro 1. 

 

QUADRO 1 – CORRESPONDÊNCIA ENTRE NOMES POPULARES E NOMES CIENTÍFICOS SUGERIDOS 

Nome Popular Nome Científico Sugerido Uso Tradicional Relatado 

Kuanana Vernonia amygdalina Delile Tratamento de malária, febres e dores 

Mamono Ricinus communis L. Inflamações, dores abdominais, febres 

Filanganga Ocimum gratissimum L. Problemas digestivos e resfriados 

Ovilocosso 
Possivelmente Cleome 

gynandra 
Infecções urinárias e fortificante 

Camomila Matricaria recutita L. Insônia, cólicas, calmante 

FONTE: Os Autores (2026). 

 

A identificação preliminar das espécies com base nos relatos etnobotânicos representa 

etapa relevante para futuras investigações farmacológicas, fitoquímicas e taxonômicas. 

Entretanto, destaca-se que a associação entre nomenclaturas populares e espécies científicas 

exige cautela metodológica, considerando as variações linguísticas e culturais existentes entre 

diferentes comunidades tradicionais (Febriyanti et al., 2026; Sauini et al., 2020). 

Além disso, a catalogação sistemática das plantas medicinais constitui importante 

instrumento para a preservação dos conhecimentos tradicionais e para o fortalecimento de 

estratégias de conservação, educação ambiental e saúde comunitária (Duche-Pérez et al., 2025). 

A integração entre o conhecimento tradicional e a pesquisa científica favorece a validação do 

uso terapêutico das espécies medicinais, contribuindo para o desenvolvimento de práticas em 

saúde mais seguras, sustentáveis e culturalmente sensíveis. 
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3.5 Implicações etnofarmacológicas e valorização do conhecimento tradicional 

 

Os resultados obtidos evidenciam a relevância das plantas medicinais como recurso 

terapêutico fundamental na comunidade estudada, especialmente diante das limitações de 

acesso aos serviços formais de saúde. 

A permanência e transmissão desses saberes tradicionais demonstram que a medicina 

tradicional continua desempenhando papel estratégico nos sistemas locais de cuidado, 

funcionando simultaneamente como prática terapêutica, patrimônio cultural e mecanismo de 

autonomia comunitária (Hoenders et al., 2024). Entretanto, embora diversas espécies 

apresentem potencial farmacológico descrito na literatura científica, torna-se necessária a 

ampliação de estudos voltados à validação fitoquímica, farmacológica e toxicológica das 

plantas utilizadas pela população, visando garantir maior segurança e eficácia terapêutica (Dai 

et al., 2022). 

No âmbito das políticas públicas, os achados reforçam a importância da construção de 

estratégias institucionais voltadas à valorização ética e segura da medicina tradicional, em 

consonância com as diretrizes propostas pela Organização Mundial da Saúde para integração 

das práticas tradicionais e complementares aos sistemas oficiais de saúde (Hoenders et al., 

2024). 

Além disso, estudos destacam que o reconhecimento institucional da fitoterapia e da 

medicina tradicional pode favorecer práticas de cuidado culturalmente sensíveis, ampliando o 

acesso à saúde e fortalecendo estratégias de promoção da saúde em comunidades historicamente 

vulnerabilizadas (Carlessi; Ricardo Ayres, 2021; Franco de Sá; Nogueira; De Almeida Guerra, 

2019). Por fim, os resultados desta pesquisa reforçam a necessidade de preservação dos 

conhecimentos etnobotânicos tradicionais, reconhecendo-os como patrimônio sociocultural e 

importante fonte de produção de conhecimento em saúde coletiva. 

 

 

4 Considerações finais 

 

 O presente estudo evidenciou a relevância do conhecimento tradicional associado ao 

uso de plantas medicinais na comuna de Dinde, município de Quilengues, Angola, 

https://doi.org/10.5380/diver.v18i1.99437
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demonstrando que a fitoterapia permanece como importante estratégia de cuidado em saúde em 

comunidades rurais com acesso limitado aos serviços formais de assistência médica. 

Os resultados obtidos permitiram identificar significativa diversidade de espécies 

vegetais utilizadas terapeuticamente pela população local, destacando-se principalmente 

aquelas empregadas no tratamento de malária, febres, dores e distúrbios gastrointestinais. Entre 

as espécies mais citadas pelos participantes, destacaram-se Kuanana, Mamono e Filanganga, 

evidenciando a permanência e valorização dos saberes etnomedicinais no cotidiano 

comunitário. 

 A predominância feminina observada entre os participantes reforça o papel das mulheres 

como principais guardiãs e transmissoras do conhecimento tradicional, aspecto também 

amplamente descrito na literatura etnobotânica e etnofarmacológica. Tal característica 

demonstra que os sistemas tradicionais de cuidado ultrapassam a dimensão terapêutica, 

constituindo importantes mecanismos de preservação cultural, identidade comunitária e 

autonomia local. 

Além disso, os achados evidenciam a necessidade de ampliação de estudos 

farmacológicos, fitoquímicos e taxonômicos voltados às espécies citadas pela população, 

visando contribuir para a validação científica, segurança terapêutica e preservação ética dos 

conhecimentos tradicionais associados ao uso das plantas medicinais. 

 Sob a perspectiva da saúde pública, a valorização das práticas tradicionais pode 

contribuir para o fortalecimento de estratégias integrativas de cuidado culturalmente sensíveis, 

especialmente em territórios socialmente vulneráveis. Nesse contexto, iniciativas relacionadas 

à educação em saúde, implantação de hortos medicinais comunitários e formação de agentes 

locais podem favorecer a integração ética e segura entre conhecimento científico e saber 

tradicional. 

Como limitação do estudo, destaca-se que a identificação botânica das espécies foi 

realizada de forma preliminar, baseada principalmente nos nomes populares e nos usos 

terapêuticos relatados pelos participantes, sendo recomendada a realização de investigações 

futuras com validação taxonômica especializada. 

 Por fim, conclui-se que o patrimônio etnobotânico presente na comuna de Dinde 

representa importante fonte de conhecimento sociocultural e terapêutico, cuja preservação se 

mostra fundamental tanto para a valorização das identidades locais quanto para o fortalecimento 

de práticas sustentáveis e inclusivas em saúde coletiva. 
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